
1. O acordo com os bancos é acelerado para ser concluído até abril, com 
a substituição dos títulos atuais da dívida por bônus (Bradybonds), 
garantidos por Treasury Bills Zero Coupon (juro zero), de 30 anos de prazo. 

5. Enquanto a Carta de Intenção não é apresentada, o entendimento com o 
FMI limita-se a declarações políticas simpaticas ao País. O diretor-gerente 
do FMI, Michel Camdessus, nao pode repetir com Fernando Henrique 
Cardoso .o que já féz para Marcílio Marques Moreira, quando se 
empenhou pessoalmente num acordo que não foi cumprido. Ele terá de 
seguir estritamente as regras do Fundo. 
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3. O Brasil lança a fase 3 e fixa a data de adoção do real, provavelmente . 
em abril: 

Apesar de o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) ter adiado o acordo da 
dívida, o que contrariou a expectativa 
geral dos bancos e do governo brasilei-
ro, o resultado da reunião do ministro 
Fernando Henrique Cardoso com o di-
retor-gerente do FMI, Michel Camdes-
sus, foi bem recebido e compreendido 
até pela oposição. O deputado federal 
Delfim Netto (PPR -SP), elogiou o en-
caminhamento das discussões feitas 
por Cardoso. Depois de participar de 
café da manhã com a ex-primeira-mi-
nistra britãnica Margaret Thatcher, em 
São Paulo, Delfim disse que as nego-
ciações foram um "passo importantís-
simo" para um acordo. Para ele, foi 
acertada a decisão do ministro de pro-
por a compra de eurobônus com as re-
servas brasileiras, o que poderá "encer-
rar definitivamente a dívida". 

Já o deputado federal Roberto Cam-
pos (PPR-RJ) disse que o adiamento 
era esperado. "Como aprovar o acordo 
se não há orçamento, com o que não se 

g pode dizer que há equilíbrio fiscal?", 
perguntou Campos. 


